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Abstract

From 1994 to 2004, the canine population in 
Araçatuba, São Paulo State, Brazil, suffered 
two major canine zoonoses: rabies and visceral 
leishmaniasis. Changes in the dog population 
during this period were evaluated using canine 
census data from 1994 and 2004 and the results 
of blood samples for diagnosis of canine visceral 
leishmaniasis in 1999. The ratio of dogs per 10 
inhabitants varied from 1.7 in 1994 to 2.0 in 
1999 and 1.8 in 2004. The percentage of puppies 
less than 1 year of age increased from 20% to 
32.5%, and the number of euthanized dogs also 
increased after 1999, when visceral leishmani-
asis began to appear. The number of dogs and 
percentage of puppies varied between different 
areas of the city, and neighborhoods with a high-
er percentage of young animals showed more 
cases of both human and canine leishmaniasis. 
This result may be due to control measures ap-
plied in these areas in response to cases of hu-
man and canine visceral leishmaniasis, but the 
increase in the younger canine population can 
be accompanied by increased susceptibility in 
these animals, thus favoring maintenance of the 
disease in the area.

Rabies; Visceral Leishmaniasis; Animal Eutha-
nasia; Dogs

Introdução

O conhecimento do tamanho e estrutura das po-
pulações de animais reservatórios de infecções 
tais como a raiva e a leishmaniose é fundamental 
no planejamento de ações de controle da saúde 
das populações 1,2,3.

O Município de Araçatuba, localizado a no-
roeste do Estado de São Paulo, apresentou dois 
tipos graves de zoonoses envolvendo cães nos 
últimos anos: a raiva e a leishmaniose visceral. A 
epizootia da raiva ocorreu de 1993 a 1996 e cau-
sou a morte de 273 cães e de uma pessoa (Dire-
ção Regional de Saúde de Araçatuba, Secretaria 
de Estado da Saúde de São Paulo. Boletins das 
atividades de controle da raiva, Município de 
Araçatuba, 1993 a 2004) 4. A leishmaniose visce-
ral foi identificada no município pela primeira 
vez em 1998, na espécie canina, e em 1999, em 
humanos 5. Em um período de seis anos (1999 a 
2004) 186 pessoas adoeceram e 20 óbitos foram 
registrados 6. Para o controle dessa doença o mu-
nicípio segue as recomendações da Secretaria 
de Estado da Saúde de São Paulo, que incluem a 
identificação e eliminação do reservatório cani-
no 7. Devido a essas recomendações e ao temor 
da população pela leishmaniose visceral, mi-
lhares de cães têm sido eliminados desde 1999 
(Centro de Controle de Zoonoses, Secretaria de 
Saúde e Higiene Pública. Boletins mensais das 
atividades de controle da leishmaniose visceral. 
Araçatuba, 1999-2004).
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Este trabalho teve por objetivo analisar as 
mudanças ocorridas na estrutura e composição 
da população canina no período de 1994 a 2004, 
relacionando-as com a ocorrência de raiva e 
leishmaniose visceral canina.

Material e métodos

Foram utilizados os resultados do censo cani-
no e felino realizado em 1994 8 e os dados da 
coleta censitária de sangue para diagnóstico da 
leishmaniose visceral canina realizada na área 
urbana do município, entre janeiro e dezembro 
de 1999 (Centro de Controle de Zoonoses, Secre-
taria de Saúde e Higiene Pública. Boletins men-
sais das atividades de controle da leishmaniose 
visceral. Araçatuba, 1999-2004). Os dados de 
2004 também foram obtidos por meio de censo 
canino realizado pelo Centro de Controle de Zo-
onoses (CCZ) da Secretaria de Saúde e Higiene 
Pública do município, no período de novembro 
de 2003 a março de 2004. Utilizou-se a divisão 
do município em oito áreas e 36 setores, divisão 
esta adotada pela Superintendência de Controle 
de Endemias (SUCEN) desde 1996, como padrão 
para as ações de saúde 9. Os dados de eutanásia 
canina foram obtidos dos boletins mensais das 
atividades de controle da raiva do Município de 
Araçatuba (Direção Regional de Saúde de Araça-
tuba, Secretaria de Estado da Saúde de São Pau-
lo. Boletins das atividades de controle da raiva, 
Município de Araçatuba, 1993 a 2004).

Para a comparação entre as faixas etárias da 
população canina consideraram-se os anos de 
1994 e 2004, adotando-se o critério previamen-
te utilizado em 1994 (< 1 ano; de 1 a 4 anos; > 4 
anos). Como na coleta censitária de sangue de 
1999 não houve registro da idade dos animais, a 
mesma não foi considerada para análise.

Para a análise estatística utilizaram-se os tes-
tes do qui-quadrado e de duas proporções, ado-
tando-se o nível de significância de 5% 10.

Resultados e discussão

A relação cão/habitante na área urbana de Ara-
çatuba variou de 1,69 em 1994 para 2,03 cães 
em 1999, atingindo 1,79 cães para cada dez ha-
bitantes em 2004 (Tabela 1). O aumento obser-
vado no período pós-epidemia da raiva (1996 a 
1998) reforça as observações de Beran & Frith 1 
e Wandeler et al. 3 de que qualquer redução no 
tamanho da população canina por aumento na 
mortalidade é rapidamente compensada pelo 
aumento na reprodução e na taxa de sobrevi-
vência.

Quanto à distribuição sexual, houve diferen-
ça estatisticamente significante entre os perío-
dos (p < 0,0001) com 56,2% de machos e 43,8% 
de fêmeas em 1994, passando a 51% e 49%, 
respectivamente, em 1999 e 49,9% e 50,1% em 
2004. Embora na maioria dos estudos observe-
se a predominância de animais do sexo masculi-
no 2, em Araçatuba a predominância de machos 
observada em 1994 evoluiu para uma similari-
dade na distribuição entre os sexos, em 2004. As 
preferências da população que resultam na se-
leção de cães machos ou fêmeas são variáveis e 
sofrem influência de vários fatores econômicos 
e culturais, podendo ter influenciado os resulta-
dos observados na presente pesquisa.

Observou-se também diferença estatistica-
mente significante (p < 0,0001) entre os anos de 
1994 e 2004 para a distribuição da população 
canina segundo a faixa etária (Figura 1). A po-
pulação de cães com até um ano de idade que 
representava 20,2% dos animais de 1994, passou 
a 32,5% em 2004 e a população de um a quatro 
anos de idade que era de 56,6% da população 
canina de 1994, diminuiu para 39,1% em 2004. 
Esse tipo de distribuição é típico de países do 
terceiro mundo e situações semelhantes foram 
observadas na Nigéria 11 e em Ibiúna, Estado 
de São Paulo 12. As implicações epidemiológicas 
dessa predominância de cães jovens incluem 
maior suscetibilidade a diferentes doenças e 

Tabela 1  

Populações canina e humana na área urbana de Araçatuba, São Paulo, Brasil, e relação entre elas no período de 1994 a 2004.

 Ano Cães Habitantes Relação habitante/ Relação cão/

    cão 10 habitantes *

 1994 26.926 159.700 5,93 1,69 c

 1999 34.332 169.303 4,93 2,03 a

 2004 31.793 177.823 5,59 1,79 b

* Relação seguida de letras diferentes diferem entre si (p < 0,0001).
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baixa resposta imunológica frente a diversas va-
cinas contra importantes enfermidades, como 
a raiva 2,13.

O número de eutanásias realizadas pelo CCZ 
declinou no período pós-raiva (1997 e 1998) e 
aumentou a partir de 1999 com a introdução 
da leishmaniose visceral (Figura 2). A taxa de 
eutanásia em 1994 foi de 8,8% (2.376/26.926); 
em 1999 foi de 14,9% (5.121/34.332) e em 2004  
de 29,4% (9.364/31.793), diferenças estas esta-
tisticamente significantes (p < 0,0001). Conside-
rando-se o período de 11 anos, 49.380 cães fo-
ram submetidos à eutanásia no CCZ, sendo que 
deste total, 41.774 corresponderam ao período 
entre 1999 e 2004 (dados não apresentados). Ao 
contrário da raiva, cujas medidas de controle 
são amplamente eficazes, a enzootia de leish-
maniose visceral no município não conta com 
meios de prevenção tão eficientes 14,15 e a alta 
taxa de eutanásia observada pode ter sido fator 
determinante para o decréscimo da população 
canina. Segundo Lima Júnior 2, elevadas taxas 
de mortalidade favorecem a renovação popula-
cional o que pode resultar em população mais 
jovem e com maior tendência à prolificidade. 
Em Araçatuba, porém, a eliminação anual de 
um grande número de cães pode ter prejudica-
do seriamente o crescimento desta população 
uma vez que, mesmo havendo a reposição dos 
cães, muitos podem ter sido eliminados antes 
de atingirem a idade reprodutiva.

A distribuição dos animais pela área urbana 
de Araçatuba revelou uma densidade de cães 
variável entre os diversos setores. Em 2004, por 
exemplo, os cães jovens com menos de dois anos 
de idade representaram 49,6% dos cães da área 
urbana (Figura 3). Os setores mais periféricos, 
com população de poder aquisitivo mais baixo, 
com mais problemas sociais e de saneamento 
ambiental, além de animais sem acompanha-
mento médico-veterinário, apresentaram alto 
percentual de cães menores de dois anos de ida-
de (62% a 68%). Por outro lado, em setores eco-
nomicamente mais desenvolvidos (região cen-
tral), a porcentagem de cães com menos de dois 
anos de idade variou de 32,7% a 37,7%, sugerindo 
que a expectativa de vida dos cães destes seto-
res é superior à dos periféricos. Os setores com 
maior porcentagem de animais jovens também 
apresentaram maior número de casos humanos 
de leishmaniose visceral e prevalência canina da 
doença (Centro de Controle de Zoonoses, Secre-
taria de Saúde e Higiene Pública. Boletins men-
sais das atividades de controle da leishmaniose 
visceral. Araçatuba, 1999-2004). Tal resultado é 
influenciado pela maior freqüência de ações de 
controle desenvolvidas nesses locais em decor-
rência dos casos humanos, resultando em maior 
taxa de eutanásia. Porém, o aumento da popula-
ção canina mais jovem pode resultar em aumen-
to da susceptibilidade destes cães à leishmaniose 
visceral, mantendo a doença na área.

Figura 1  

Porcentagem de cães segundo a faixa etária na área urbana de Araçatuba, São Paulo, Brasil, nos anos de 1994 e 2004.
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Figura 2  

Número de cães eutanasiados e existentes no período de 1994 a 2004 na área urbana de Araçatuba, São Paulo, Brasil.

Figura 3  

Porcentagem de animais de até dois anos de idade nos diferentes setores do Município de Araçatuba, São Paulo, Brasil, em 

2004.
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Conclui-se que a ocorrência de raiva e 
leishmaniose visceral influenciou na estru-
tura e composição da população canina da 

área urbana de Araçatuba, em decorrência 
das ações de controle aplicadas ao reserva-
tório canino.

Resumo

No período de 1994 a 2004, a população canina de 
Araçatuba, São Paulo, Brasil, registrou duas impor-
tantes zoonoses: a raiva e a leishmaniose visceral. Ana-
lisaram-se as mudanças ocorridas nessa população 
durante esse período, utilizando resultados de censos 
caninos e de coletas censitárias de sangue realizados 
em 1994, 1999 e 2004. A relação cão/10 habitantes va-
riou significativamente, passando de 1,7 em 1994 para 
2,0 em 1999 e para 1,8 em 2004. A porcentagem de cães 
com até um ano de idade passou de 20% para 32,5% 
e o número de eutanásias realizadas também aumen-
tou após 1999, com a introdução da leishmaniose vis-
ceral. O número de cães e a estrutura etária variaram 
nos diversos setores do município e aqueles com maior 
porcentagem de animais com até dois anos de idade 
apresentaram maior ocorrência de casos de leishma-
niose visceral humana e canina. Tais resultados de-
correm de ações de controle adotadas nos setores com 
casos humanos de leishmaniose visceral, porém, o au-
mento da população canina mais jovem pode resultar 
em aumento da susceptibilidade destes cães à doença, 
favorecendo a manutenção da mesma na área.

Raiva; Leishmaniose Visceral; Eutanásia Animal; Cães
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